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José Cardoso Pires que chama ao 
1 seu livro «O Render dos Heróis», 

narrativa <1ramática em três par­
tes e uma apoteose grotesca, edi­
tou-o por intermédio de Publicações 
Europa-América, que o incluiu na 
Colecção «Os livros das três abe­
lhas», dando-lhe uma simples mas 
agradável apresentação gráfica. E 
como se o volume que tem o forma­
to dos que adrede são feitos para 
trazer na a.Jgibeira, fosse um peque­
no palco, o autor nele colocou três 
dezenas de persona,gens, cada um 
deles marcando uma determinada 
posição. Aparecem ou desaparecem 
da vista dos leitores que se trans­
formam em espectadores, '1e forma 
a assistirem à interpretação dos pa­
péis de que esses personagens foram 
incumbidos. São pa,péis estudados 
convenientemente, porque represen­
tam a realidade. O autor consegue 
que ·eles vivam os acontecimentos 
em que se vêem envolvidos, exte­
riorizando sentimentos e caracteres. 

José Cardoso Pires usa ali dum 
modo muito seu de conduzir o as­
sunto. Desenha através o que · os 
personagens nos contam, uma épo­
ca do nosso passado histórico, quan­
do em sangrenta contenda se deba­
tia o problema da conquista do tro­
no da nossa terra, entre tio e so­
brinha que o queriam ocunpar, cada 
um deles fíncando as suas razões 
nos canos das carabinas. É, sem 
dúvida, um quadro bem pintado. 
A pena do autor é um experimen­
tado pincel. Figuras e cenas desta­
cam-se: aquelas tomando forma e 
presença, estas tornando-se realida­
de. O leitor segue, cada vez com 
mais interesse os episódios que vão 
sucedendo. O diálogo corre com na­
turalidade, dando a impressão que 
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se ouve fa.Jar . .ft.divinha-se o que se 
vai passando no íntimo daqueles 
indivíduos e nas suas intenções. O 
autor que há apenas doze anos ini­
ciou .;i. sua carreira literária, de­
monstrando não ter · pressa em 
amontoar livr0s no mercado com a 
sua assinatura, pois segue, com cer­
teza, o caminho de que va:lem mais 
poucos e bons, do que muitos e 
.naus, alcançou já um posto de re-
levo no nosso meio literário. Sobe , 
com segurança a ladeira difícil que 
se propõe vencer e cada obra que' 1 

publica é mais um passo dado com 
firmeza para atingir o cimo da en-
1:osta. Daí o seu nom-e ser dos que 
já se citam como pertencendo à 
primeira fila dos nossos modernos 
cscri tores. 


